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Para cidade,anno .. . 10 
« « semestre . 
- fóra, armo . . 11J00( 
« « semestre . 68000 

jcuríistancias obrigavam sua mu-
Mher ; ella, por sua parte, lastima-
| va a üorte Jo esposo, que lhe nao 
Ipodia satisfazer as amb*n;6es. 

Achavam-se, pois, nesta critica 
situagao, quando, ha dous annos, 

ipariga, chamada Mina W e 
ser e sua p 

inspirada, nao soube occultar a 
paixáo que por elle sentía. 

Come^ou logo a obra inferna! 
do envenenamento premeditado , 
mas, á for^a de sím lar pehí nova 
esposa urna grande affeit;áo, ica-
bou por se sentir realmente 

. i 

NOTICIARIO 

IVotioiaís «Sivor'sas'!* 

Urna espada roal no prego 
Os periódicos vicunenses con-

achou no mundo orphá e possui 
TYP. ERF,DAr.c\oRUA PAP.YLMV. Mora de urna enorme fortuna. 

PROVINCIA D E S. P A U L O - : A soüdáo, apesar da riqueza, 
Todos os rregocios concernen- emristecia-a, e por isso pediu aos 

.. , ( m ; que a ad m m s s e m na sua 
tes a esta typograpma devem : , , ,,.,„i?:0 

*7' ° t ] i oiiipannia. 
ser dirigidos á L. N. de Vasa A proposta foi logo acceita. e 

. r p n t o '^"itarn a seg inte a n e d o c t a d'el-reí 
5 xonado. Nao teve coragem d«¿ Miláo da éeryia fe 

continuara propina, lhe a morte ' H a algunsánnoTel-reUaServia 
etratou,pelo contrario, Je lhe re* !fr>¡ a Vienna. eper Jeu Durria noite 

cellos 

Drama assombr:s3 
Conta o seguinté urna folha eu 
ropéa : 

« Por mais que a phanta ,ia dos 
romancistas invente,nenhum i 
suas novellas, ainda as 
travagantes 

Vlina foi acoihiJa e tcstejada c o m 
todo o charinho. 

tabelecer a saude, tsquecendo 
o que havia combinado. 

N o entretanto, a primeira m u -
Iher de Scheffer impacientava-se. 
Pascara u m anno desoís da sua 
fingí Ja morte e a,s n< ticias da mor 
te de Mina, uáo ch<-gavam. 

franco>, no Club dos 

Decorreram assim alguns meses ¡ 
idea' cartas pie a principio behe Mas si Mina casasse ? Está 

tornou-se a preoccupgóes inquie-
ora do marido e da muiher,! 

• 

chciiam a 

i I Tiuna, 
[ osse dos milhócs totnou-se-

lhes urna idea fixa ; e, pouco a 

íer lhe escreve. a tinham cessaA- >. 
DeseNperad i daquelle silencio 

voltou á Europa, e, cccult * id > 

í verdade 

lereceavam ver fugir-lhes aquel- j 
jsua chegada, tratou de m d igar . 

Imagine 

200.000 

Nobres. 
O real jogador nao tinha aquel-

le dinheiro a sua d'isposicáo e, 
pata satisfacer a divida, nao ( n-
contr u oiltro ex cediente melhor 
lo q'u o de emp.-nhar a espada 
le se-.i u*t>, u m magnifico sabré, 
j »beto le orina ates e ootras pe-
1 as rr-.cio> ír. pr senté do czar 
\Tico!ao ao .seu antecessor fvlilos-
h. 
O mais curioso Jo caso é que 

. o espanto quando p a o tratou logo Je tirar do pe
tar o que multas vezes succeae ; na p o u c 0 i a idéa d e u m crime? q u e a|se convenceu Je que o marido, laborista o sabré, e esta p ^ a his-
V 1 <™ r e a L . principio fora regeitada com hor- seu cómplice, a tinha trahido, go ¡tonca figura hoje na coüecgáo do 

Os jornaes ausir 
se minuciosamenti 
so, que foi ha días julgado no tri
bunal Lintz, onde ha se en as de 
u m romanesco verdaderamente 
notavel. I m 

D e facto-, a historia comeca por¡sl qualquer suspeita, e «es oiveram 

MÚ lora regeitada com hor-|seu cómplice, a tiniía trahido, go i-''»<- ' "i " 1 " uuje 'Id ̂ '! l t^^ u'̂  
em"¡ror, impóz-sedhes na febre deses- zando de urna feücidade que nao I >pulento banqueiro de Beriim, 

lerada da ambi^áo deveria ser sináo simulada ! 
Havia todavía o receio de se- Apoderou-se della u m cium 

descobertos. Cogitaram nojlouco. 
iodo mais fácil de desviarem de Perdida, denunciando-se 

Bleilhroeder 

Reforma sioitoral 
a s: 

u m idyllio e acaba por u m drama. 
Imaginem-se dous bsposos affe-

ctuosamenie unidos. Ornar 
u m tal Scheífer, nao pensan 
nao na sua muiher, que, por ¡ 

que a muiher de Scheffer passas-
se por morta. Entao Scheffer des-
posaria Mina, e eovenená-la-hia 
lentamente, herdaria a fortuna, 
obligan io-a a fazer urna doagáo, 

, rico e feliz, encontrarle tarno.'o adora apaixonadamentd: e liU- n 9 ° . e tei,z^ encontra 
N e m a mais ligeira nuvem ¿«| c o m a primitiva esposa, que o 

desgosio áescurecer o izul - iris Pe ",a na.America. 

es 

simo daquelle amor. Mas a única 
difficuldade eia, sendo ambos am A 

leí 

da vida,nao teremuma grande for 
tuna. Por seu lado o marido con 

Realisou-se o que combinaram. 
nulh^r de Scheffer passou por 
morado de u m accidente, tor 

K m a ses^ao do senado de 12 
propria, raí procurar o delegado 1 . u n A-
Y* • 1 i t • , . ,u [do córreme o conselheiro Candi-
imperial de Lmlz e contou-lhe tu-1 j j rw • 
, r ^ , Ido de Oiiveira apresentou u m pro 
do,compromettendo-se,para comí. % . c * ,-r 
.-i«, * u i_ ! lecto de reform 1, que modifica 
prometter o h o m e m que a aban- ' • . 1 • 1 * 1 J 

í sensivelmcnte a leí eleitoral de 9 
de Agosto de 1881 . 

horas 
Segundo esse projecto fica dis

pensado a prova de renda e aboli-

doia-se da modestia a que as cir- desposou logo a prima que, mal 

donara 

A o cabo de algumas 
Scheíf r era preso. 

Foihadias condemnado a tra-jj0 G escruiineo secreto.exigindo-
balhos forjados pela dupla culoa|se aoenas para ser eleitor tero in-
de tentativa de .issassinio e de b¡-1 dividuo etnancipacáo legal, saber 
S a m i a - |lér e escrever, salvas asincompa-

nanio-se impossivel descobriroi Pode calcular-seo offi-ñto ex-ftibilidade^ indicadas em outros 
traordinario que o pro*.esso cau-!artigos. Sobre o voto 
sou e m toda a Austria.» 'eleitor a assignar a cedu 

adaver. Urna vez SchfFer viuvo, 

FOLHETI' 
75) — 

SENHORA 
ü miiflier 

PUBLICADO POR 

G 
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VI 
— Tamb!mjá pirdi est' rnáocus 

turna de coatar eo u o d m h íir > al IH 
io ; fornou SeixfissoiTiii loe frisand-
as palavr.vs. D^pois que suu rica, só. 
gasto do tn 'ii. 
— N¡i) lhe tn :r'i;u esí/i íiaezt? re-

tnriuui A ir;íi 1 ae^ruili tánb¡aan 
sorns». S'j 1 a i menos estt 11 iít3 jj-
gador e p^rdularíj pira s iti-.fi/, u* o 
meu capricho. 
4 in).;i reciibaa a carteira da m 1-

eami; e Urou della u n 1 libra esterli
na, que deitau sabré a ¡n •/ 1. 
— Nao se lenta ? 
— E muito p>uco/ ii'in Se'txas 

com u a riso ara'argurado. 

É«»íe riso iiiciuninoduii \urelia, que 
oeeiilloa a inoeda e a carteira. Ainda 
esleve ulgiirn teuipo baraihando as 
cartas dislrahida ; entáo escaparam-
Uie palavras soltas que parecían] de 
um monologo. 
— Dizem que a agua no vinho faz 

de JIMS bebidas excelentes urna pes-
siai», 0 tnesino acontece á mistara d 1 
virül le ean o vicio. Torna o homeai 
| u n ente hybrido, Nem bum, ne;n 
m i >. N ia digna de ser amado ; nena 
la i vil, <¡ii: S,Í lhe evite o contagio. 
Compren indo oquedave sentir urna 
m ilhar... oque sentía una amig. 
n 1 , Í 1 ia iü canheceu que am iva 
a 1 >>s aa.n *ns e piivacos, pro la 

í is d 1 soeiedade moderna. 
— Eísiaraig.i sui, que snpponh » 

. c mliecer, tilv z preferisíe (pie o m 1-
| ¡'i i > f>,s' e;n vez di alguna dê s.-s 
•pjtvaiios, pura e simplesmente u.n 

¡ _• ilé ? p rguntn.i S'ÍÍX is. 
— ¡>! ceno. Si o marido f »ss; m n 
ilé ella quebraría irninediita nenie 

1 urilh 11 q ie <» pren less* a ell', use 
¡iffa>tiria com a anrte u'al.ni. M »s 
en... 

- A s 'uhori ? int'rr >goa o mirí-
da V M J I a hesitar. 

As p i\p'bras franjadas de Aurelia 

obrigua o 

ergueram-se desveniaudo os grand ¡sj — í̂ ao s-ria melhor á larde ? con 
olnus pardos quedeslu nbrarain Sei-,sultou (t marido. 

- Causa-lhe transtorno de manhá? 
— Nao desejo filiar á reparlicfto. 
— Pois entao ha de ser mesan) de 

xas. Seu coUo se disteaJera com o 
mavimento que fez [r.ivd aproximar
se, ea voz soau vibrante ; profunda, 
— Eu ? .. Nao me importaría quej manhá: retorquiu A moca ásorirr. 

elle fosse Lucifer, eoiut uito pi • tives-1 Ntio cousiulo ness t falta de galante-
se o poder de itlu hr m liéu fnn, e ri *. Nanacha, D. Firmina? Preferir 
couvercei'-me d ; s m puxaae ineíin- o empregn ¡\ minlncompanhih? 
ar-ine della. Mas adorar um idoioi — ü • C T : > / toa innm a vinva. 
para vedo a lodo iu.line b'.msfor- Seixas \w\ñ opnóí. Era seu deve.t 
tuar-se em umacousa qa; nos escar-|dcornpanhara muiher quando esta 
neee e nos repelle.. E u <i -uppliei 
de Tántalo, mais cruel 
sed ¡ e Ja lome. 

Aur ha, proferidas 

do q l 

Sil 

í 1 I 
uzees» sahir, e eliepstava reso+vido 
nimprir exerupuiosanieute ludas as 

fobriuacñ'á 
;»11 *• vr 1 

ergneu-v; i; atravessa.ila \ >aia ea-¡ S-ixas es 
iruj e m seu a posen 1 •. [caria jmiifi 
— .) 1 le es!á V ire.i.i ? [> ífg 1 t »u il'O rnaiiv» 

D. iFir aiii 1 | i 1.11 is.a¡ 1 11 j 1 1 el i i. algn as p i p 
— J i r 'coln si >e. V íioit: eslava I na vesptra. 

\ :i 
T«V MI á seu ch 'fe urna 
• m I » sua ausMií'ia com, 
grave, e reiihíU»,nJo lhe 
¡s que Havia despachado 

fresca. O serena fez-lha mil. B M 
mate. 
ü o 1 rad 1 fui u n I > ni ig>. 
A »j 111 ir Aurelia JÍ-ÍS ¡ ao m iri I »: 
— Ja mais de u 1 ai ̂ f. \ 1 • esta nos 

cásalos. Caree em »s >a^ «r aossa> vi-
SltlN. 
— ) un lo ]úzer. 
— Caneen'» iniauhi, Ao .u:ií» 

día : nao é bj.t hora ? 

A» eutr ir na Ral la. encoufrnu Au-
¡ reha q íe (jxaminava o lempo". 
| — EsU um dia lán quinl'!... O 
melh >r talveü ()>+• a liar no>sas visi-
tlS. () | ' i\*7. ? 
— !)vi | pn I' ir i Ü 
— V 1 11 is 

pois. 

p o r q u aiiiila tenho tem-
*Tel iri 1. 
il u >; o-. Riisolverei de-

' Continúa.) 
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.N'»A V'lliANA 2 
Já está,) X i 

o alárgamelo 
.nateia da discussa > do o a i 

do voto ha t nt > a prop ia IVJ;. A 
tempo e táo justame ite redama *J t.va 
do ; mas so" 'odcrá ser Ji-cui .\ • be»n 
este provecto na sessáo Vnidoura. no n¿io 

— --•> cías.» 

i n iri a 

.1 

e i 
|j 

mae 
i tm 

- i i i 

• 

. . . cari-
Pweuniao »jpiiolicana 

0\ membro> da cornrfiissáo m u 

Nosabbaln. 7 do correóte, 
as 2 horas d 1 la^d- mais ou m e 
nos, fallecen u'esta cidade o en-
genheiro Jorge Tvndal, ingle/, 
constructor d • engenho central. 
Era h o m e m de esmerada educa
d o , de fino lr?>to, u m cavalheiro-J 
distincto e m íí o; snn morte tem 
sido geralmente seiui la succum-j 
bindo victiarna de urna f bre, ad-j 

Ti ez n >s lisii 
triotas a.s s . • 
CU'.ldi ia 1 i C »-t ». 
da Silva S >b¡ ui 1 
goav a, ib 1 1 d 
de badia :l • n -
e j i** Jijas n-t A„ ü e ni 1 
Cite. 

Si > es» «s as pri 

' 1 
• 

1 C »e¡hoj 
'\Á F*a-¡ 
o grá 1 
soci íes 

Síótióiais l ó c a o s 

_ S p ¡ iterio muni-
cipa veres : 

Nov • Ha i8 
Joaquina de Al n ¡ida, ̂ reta de 

nicipu d o partid ^republicano reu « . l , ' ir 
1 23 innos, casada tuberculose agu 
\ da - A 1 dr. C ssario 

A o o lio,i tro-ente
ro colitej de ; a ¡ 10 e cinco m e -
ses, branca-^Atíe aado dr. L o p e s 

Dia 19 

nem-se h q-j á- 7 horas na casa de 
residencia do dr. Joáo Thomaz, 
afvt de tratar de negocios relati
vos ao partido e eleifáo de presi
dente e secretario. 

Hospedes 
í^steve dr. 

quirida no estabekci m-nio talvesjbra/Üeíra . qj< 
poreffeito de eman.^ó s nutrida-
e m consequencia de ntí *s est •• 
gnadaa ñas Mías immeJiacóes. 

n is ̂ jiejit'Juas em •-c la aossa. 
E n virtude l'estas f v naturas 

re miu-se na v.orte, ''; uistiti t > Jos 
Alvogado- e encarreg u u n de 
.seus membros. dr. J vio M u pies 
Je dar parece» <obi ¿ a q testad 
seguinte : 1 muiher g a i inda e m 
direit 1 podo exjrcer a advoca-
ci.i e a m ia"^tratura ? 

20 

t <r 
» in-
3 
\ 8? 

N:7o aatí lio 
Ref re urna f >lha hespanhoíq 

que nao h melh >r a itid 1 > para 
a 1 ychn ia Jo q"--- a abobora. 

xaenencias í .• 1 1 . e n Jiversos 

Ignacio, falleceu de vermes, de 
b ann >s,p irda, certificado de An-

[ tomo j laquim de Almeida. 
Día 20 

Paulo de Barros, 70 annos fal
ce-.u !t febre perniciosa, attesta-

* do do dr. Cesario, casado, preto 
i e m estado entre nos, e pretem africano. 

Día >í 
Joáo, de 1 anno falleceu de ver-

U M V V C entre nos o sr. 
I Francisco da C »* -ta Carvalho, ad-j 
; yogado residente e m Campiñas. 

mocas 

U m pouco de estatifica 
Segundo urna ê tatística recen-

temente publicada, houve e m 
Franca,no anno de 1887, 7.372 
suicidios. Desses, 2.168 foram 
occasinados por molestias cere 
braes ; 1.228 pelo de>ejo de evi 
tar soffnmentos phy-dcos ; 7,0.7 
para evitar condenan K;óes 
pelo desgost.) do servido m : 

89 por consequeu i. de \c^-
fame ; 809 por ale #olismo 
por embarazos de fortuna 
pela miseria oureeeio da miseria 
íooporperda de empreío. pro 
cesso ou jogo ; 56 por dór mc-ti 
vada pela morte de pessoas da^ 
familia ; 975 por desgosto d o m e 
ticos nao especificados. 
.Quanto aos suicidios por amor i 

registra a estatistica 27 por ciume |-
entre esposa ou amantes e 2005 
por amor contrariado. Ja luz e m S. Joáo c ei, orovin 

H a na cidade do Rio de Janei- cía de Minas, u m bera redimido 
ro 404.556 habitantes, 32 681 p e n o d o c o , consagrado a d sa 

iposto pre- -lasideas iiberaes, e do qu 

de demorar se alguns días ainda¡ 
aqui, o sr. Luiz de Sa e Almeida/: 
digno e activo representante dosj m o s ? certificado de José Tristáo, 

F. K o w i n c k & C,a., estabe-j branco—Brasileiro. .s- S. 

Cidos na capital á R ú a 25 de Mar-I Dia 22 
?p1 n. 26,com urna importante e U m fecto, cor parda—Brazilei-
acreditada fabrica de chitas, cujas ro. 
vendas sempre os recommendam 

Comprímentamol-o. 

Tribunal da Relagao 
Recursos eleitoraes 

Extrahimos do Federalista. 

N . 5 1 5 5 . — luí.— Recórreme. 

María de 88 annos, preta, viu-
va, falleceu de vellice, certificado 
de Manóel Custodio L e m e — B r a -
zileira. 

SECCAOLIVRE 

.á :s prov iram que a abob'í rajo dr. Francisco Antonio Nardy. 
neutraliza raoid m te os effeitosI recorrido, o juiso. D e r a m provi 
tóxicos da stvr h lirrá. 

A mestr.a f Iba .i ¡- 2 i abobo" 
ra é t a m b e m e^caz contra outras 
| substan :i ts te x :as. 

"Ayerdade ? I wa" 
S o b o titulo sure i acaba de ver 

Q a 

1 

mentó, para m m Jal o incluir nog 
alistamento eleitor ü. 

N. 5o53. - Í Í ' L - Recórreme,\ 
Manoel R id\ i ¿ icb Ja Silveira : 
recorrido 
viménto. 

> lUlaO 

predios subjettos ao im¡ 
dial e i.o32 ditos isenta Jo im !d«ctor-reM*>onsavel o s

r 
t e re 
darlos 

posto; $0 todo 33.713 predios. Sanz:o de A 
Os primeiros com o valor locati-j Des jarro' lo g 
vo de 3i.78oS55g4o--) eosseím I ti >-»>o colleg i, e * 
dos com o le ñ.611:421$ ; t UalJ.ig 1 jecem >-»a s-u 
3$.394:275340o .-ie valor locati-jhcaJeza la re 1 s 
vo ou ?73.942,7743 le valor pre» jressante folhf*, á 
dial. ¡te ret iba 1 1 
Os representantes do povo no 

Brazil sao em numro de 826 :5 

senado 60 senador.s, 12' de u 
tados geraes e 641 membros dej 
assembléas , rovi 

ar 3r »te o. 

ti icia ao 
1 lempo 

Je • > ! ' 

Ju.B^aixieirto a c a d é m i c o 
Sr. C. L. 

Sempre ouvi dizer-seque é mau 
a gente metter o bedelho em coi
sas de que se nao entende. 

S. V. concluío e concluio mui-
^ to mal. 

Segaram pro-I JJ() m e u pro c edimento, m e u ca 
i ro,só se collige isto : « qitem nao vae 
\ á missa, quem nán se confessa nem jejua 
mas que acredita em '• ; e é republi
cano convicto—} • invocara Di 

\ vindn.de njan) testemunha para A P R O -

aunraegas 
A preta Tiituesa, ex-escrava dosr. 

vssis íacheeo, eslava empregada e m 
S. Paul-J.ein casad isr. Pedro Egidio.f MES: 

.íuicuiii.'Q-=s d••sia M¡¡nanaella relirou; L I G I A O C A T H O U C A A P O S T Ó L I C A R O -

sd d'^queila cidade cuín destino a es'.a, M A N A E D Í F E N D E R A M C N A R C H I A » . 

suDtr.imndo 103 p.'gas deroupas; im\ Si o sr. C . L. fosse bachárelán-
foi ni ida disso.¡i^r telegranatna, a nos do e renublic uno c atañiente re-
sa deiegacia de p ibera deu táoacerta- cusar-se-ia a jurar defen ¡era monar* 
das piovideiiiúa; ; 1: conseguiu an- €¡uí 

¡iUe_ le-hoatem 1 prisa da empregada im-j s 3 sr< C - L - é -epublicano e.o 
tjalfnen fiete^resuiuicaoueudaarou^sub a c ; u ,, y ;; rtenorser 

trainda. 

;.. 
I 

\ roen¡b. 
;i 'es. 

as f enaguara Síiaent 
D o Inperi 1 I -A toio Flumi 

nense de Afinen tu *a r-- ̂ ui -t u 
ministerio da a IMC^'I ira a r e m e 
sa de semen tes de serin^ucira 

L\trt I11 K ; J 
O i -v rno 

distinguir co 
con i ,a ; * 10 1 
labora 1- 1 ti 
to para 
Fi>C'd d. 

Mot;o 
P 

• • : 

Doiitoraslo yluano 
Com prdser vimos que o nosso labn-; 

u 
o , h 
f a o s 

(.). meus 
sua Vi ú 

er 
• - sem susto 1 • . « isso é asnei-

corr 1; onanos, em 

v.' á o d e 
IC'TO C;ol-

N J t 
w to n.ira 1 C<f ., » C ¡i"au.or 

I/. 1 J vil M a-,.-í;i ;i I 
ioi:t lo i-. I ni ) m -

para serem forneci las a o d r . L u 'le;»v^l p.»de > nov 1 o ce onari > 
cío da C i m b a !*.j %'»• i.'e de M e n e - p.e tar rc'ev u s i nos st-vic s 
zes que desej;» cultivábase fazet-jao seu prü/. s»bioJ - Ja volha ro
as cultivar e m Pindamonhanj.7.aba tina, que 1 » t t ia iisad.o siuvao? piraoeus 

u n c i ó 1 ilisnib ofñcial., — 

ío cataolteos apos-
riosu cuuterraje > o sr. Joaquim Ma-¡ tolico^ r o m a n o s . 

Nao naua Ja Gusta toa planamente appro-- ii, por eu ter-
v.idonoexameptauoudo6. anno da nie recu a I 1 ser nentiroso5mais 

¿,cu,a di Medicad di Corte, restando; d o 1 

uve Míaieai' a tazara parle theorica ̂  P¿ .> 11 de N >vembro de 88 

para loninaar o seu curso.. 
A«un, pjís, dentro de paucos días; 

Verá libreáronlas os reas perseveran-' 

EUGENIO FONSECA 

e em outros municipios de.sta pro-; o nosso 
vincia. 

Phenomeno curioso 
O Diario de Sorocaba registra o s< 

qu • ach '-se iva Jo de Vivios ra
dicaos e ah miente pr |'-d>c"acs 
' ao> interesaos públicos e priv idos 

HoiaJo de honestidadé reco-
nhecida o dr.Pa, heco N e o cer-

« E m o sitio dosr. J».¿ Carlos tácente conquMará eft) breves 
de Campos, no baírro do Rio-aci <»«* a confian?» 
m a deste municipio, deuse. según ¡ sem^en 
do nos ínformam, u m phenomc-
no bastante curios . 

«Duas gaílinhas e ígeitar^m, ha 
tempos, > 3 pinto.-, que para se 
abrigarem, e n u n a n?ita chuvo 
sa, foram a u n canto, on 1? se 
achava urna franguinha que d u 
abrigo aos en^eit 1 Inh »s so'- a 
azinhas ainda t.n**a . I") sde ei ti 
c o m e ^ o u a acaricíal-os, c h a m a n 

A.o sr. fiscal 
Chamamos sua attencgáo so-

Llss estorbos, pelo que úie enviamos* bfL as vallas que tem a rúa de 
Sapea ' \ uz, visto que seus mora
dores t m b e n pagáo impostos. 

do ar bv> empreño, do 
quál se empossará immod atañien
te, C'tirespo-- ien lo de-t 1 f.á'ma á 
geral espect t'vi, que dec rre da 
s m intellisencia esc'-nrc.:ida e do 
sen ~orov\ 1 •» .1"» l • ̂ elo e ti 1 ). 

O %nrt de Santos >roveita a 
> <p «rtunidade sara congratular^ 
se ) n o '<' ti ict 1 n ; - e i sejar 
i, m ií >r'es pr 1- >cri la Jes 11a n o v a 
¿arreira qcc vae encet>ir. 

Passamento 
Falleqeu na C»rtetondese achava 

provjsoruineute a sra. d. M a n a La-
vrad >r espasa d > sr. dr. Lavrador 

a fallecida era filha do sr. Manuel 
AJves Lab i, ytuauo de familia e nas-
enn ;uto, mas resul inte e m Sorocaba. 

JNassos seuli lo> pésames. 

Esams ds pra^aratorios 
Fui jllimameiiti' ¡ipprovado plena" 

inania e m mgi.¿/ e:a S. Paulo o estif 
dios i juvem Aatanio Teixeira Lazzai 
ni, (litio d) ÜQÜSQ eollaborador dr-
Laz/.aruii. 

0 sr. Lazza";n fiího era alumno do 
Collegio de S. Luiz desla cidade. 

Ao Commercio 
O abaixo assignado communi-

ca a esta praca, S. Paulo e Rio 
de Janeira, com quem tem tido 
transaeñes, que em data de 4 de 
Outubro do corrente anno ven-
deu sua parte que tinha em um 
Chalet de bilhetes de lotería, nes-
ta cidade e que girava sob a ra-
záo social de Alves & Toledo, fi-
cando todo activo e passivo a 
cargo do sr. Joáo Francelino Al-
ves, que é o comprador. 

Ytú, 15 deNovembro de 1888. 

JOAQUIM DE TOLEDO PACHECO. 

Confirmo,JOÁO FRANCELINO ALVES. 
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D e o l a r a o á o 

Participo aopubüco , que o sr. 
Francisco Pedro da Siiveira. rc-
QOU mattos de minha pronriedade 
e nao embargo por amizade, po-
rém fav;o esta declaracáo para que 
o mesmo mais tarde nao se ache 
com direito a poce. 
Ytú, 20 de Novembro de 18S8. 

ANTONIO MANOELP. DA FONSECA. 

istia DE íl ... , ;0MP. 
a h aira d partícip -r a 
que n'esta data abnráo u m 

tem 
V. S. 
bem montado 

¿nazcas!; Seceos e M^ios 
E 

<5T 

EDITAES 
Fernando 
paz desta 

O cidadáo Francisco 
de Barros, 1. juiz de 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de-se proceder a elei^áo 

de quatro juizes de paz para a no
va freguezia de N . S. do Monte 
Serrate do Salto deste municipio, 
no dia 18 do próxima mez de De-
zembro, marcado pelo exmo, go-
verno da provincia e m a portaria 
de 8 do corrente, pelo présete edi 
ta! nos termos do art. i 24 do reg. 
n. 8213 de 18 de Agosto de 1881, 
convoca os 20 e 3o juizes de paz 
José Custodio L e m e e Francisco 
Martins de Mello, e os dous im
mediatos Bento José de Andrade 
e Antonio José Liborio para no 
dia 17 do referido mez de Dezem 
bro ás 9 horas da manhá, eompa-
recerem no edificio da cámara 
mucipal desta cidade, afim de for 
m a r e m a mesa eleitoral que tem 
de presidir a elei^áo dos 4 juizes 
de paz supra mencionados. E pa
ra constar m a n d o u lavrar o pre
sente que será affixado no logar 
do costume e publicado pela im
prensa. Ytú, 17 de N o v e m b r o de 
1886. Eu, José Caeiano d'Abreu. 
escriváo, o escrevi. 

Fransisco Fernando de Barros 

:NSA_YTFANA 
¡ra sei e m «rrem t dos por q u e m 
mais deremaiorl mee offerec?r, 
os b^ns rt rte icent :•> aos fin id >s 
intessados José Vicente .Viuit LIS 
e sua mu! it r, qu 1 sao os si ún 
tes : 4 carrosas usad is c o m arrei-
<"*s por 23o.000 :, 3 caí 1 ihos de 
m á o por 24.000 ; 3 ¡ as r-or 3.600 
4 bancas para hol tria 3.0i»o ; 2 
-nchadaspor 1.200 ; 4 enchadó-
es por 4.000 *, 1 arado por 1 ig; 
i cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; i dito pampa 
25.000 ; 1 besta pangaré 33.000 
1 dita pello de rato 5o.000 ; 1 
burro i5.ooo ; i boi de u m anno 
10.000 ; 3 ganaos or 3 000 ; 
1 chácara c o m casas de morada, 
holaria e pasto por 2.5oo§ooo ; 
1 casa sita na rúa das Flores por 
Soo.ooo ; 1 terreno na m e s m a 
rúa por I O O . C O O . Os pretenden-
tes deveráo comparecer no lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man-
dei passar o presente que será 

3 

%f\ 
o n d e o s s r s . fre,.íuezes en o 
rao sempre gene-o-. d a i . 

.•..¿uUu 
DENTISTA 

De voha Je S. Paulo, acham-se 
á disp > 'c*ao d' veus freguezes os 
scus ¡1 n i los pri sumos. 
f < u « íl *. I ' a l m a , í5>u.a r*e-
ttidenc&a. 

'tra-
eira 

logar do 1 affixado 
publicado pela imprensa. D a d o 
e passado nesta cidade de Itú,aos 
5 de N o v e m b r o de 1888. Eu, Jo
áo C. C. Teixeira, escriváo o es-
crevi. 

Joáo Thomaz de Mello Alves. 

ANNUNCIOS 

qualiJade. a par do melhor : crvi-
s>> de meza. 
- Esperando merecer Je V. S. 
sua valiosa protet\áo, antecipam 
scus agrá Jecimento>. 
1) >US CORREÓOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

JLBCC 
Jo 

5ÜCJPÍ3A 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado ñas dores 

iheum nicas, sci it cas e ras con-
tu.sócN c torcedoras. 
Vende-^e á 3oo r' is cada vidro 
na 
do 

rvRlOS DA ÚNICOS DEPOS 

"TINT 
TÓNICA E OLEO 

BALSÁMICO ARCKATICO" 
os melhores preparados contra 
CASPA, CALVICIE E QUEDA DOS CA
BELLOS ; 

enue 
Ph tnnacia Paular de Mace-
Soares & Anhaia 

5-Rua da ímperatriz-5 

S. Paulo 

Assucar 
ww. 

O cidadáo Francisco Fernando 
de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 

18 de Dezembro vindouro, desi
gnado pelo E x m o . Governo da 
provincia e m a circular de 8 do 
corrente, á eleicáo dos juizes de 
Paz da povoagáo do Salto por ter 
sido a m e s m a elevada á freguesia 
e já se achar instituida canónica
mente, pelo presente edital e, 
afim de ter logar a dita eieigao, 
nos termos do art. 124 do Rcgu-
lamento n-. 8213 de 18 de Agos
to de 1881, convoca os eleitores 
da freguesia do Salto, afim de 
comparecerem e m o referido dia 
18 de Dezembro vindouro no 
Pagoda Cámara Municipal desta 
cidade, ás 9 horas da manhá,para 
eleger os + juizes de Paz da mes
m a Freguesia, segundo foi marca
do pelo Presidente da Provincia 
por acto de 8 d > corrente. E 
para constar m a n d o u lavrar o 
presente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 18 de N o v e m 
bro de 1888. E n José Caetano 
de Abreu, escriváo, o escrevi. 

Francisco F. de Barros. 

O dr. Joáo Thomaz de Mello Al
ves, juis de direito de orpháos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 
Fat;o saber aos que o presen

te edital virem ou delie noticia ti-
verem que no di 1 29 do corren-
te mez ás 11 horas da manhá e m 
a porta da casa da cámara m u 
nicipal seráo postos em pra^a pu
blica de venda e arrematado pa 

Pela crize tremenda que passa o paiz 
10 uuieo ñauo miis conveniente de li 
vraremsída mal «pie nos aíflige— a 
falta do diaheiro—é os que nao os 
póssaera, ¡rema casa das cambistas 
tirareraa juros módicos,corno se a-
chamhoje pira fazerem suas com
pras a dinlieiro com \ il díffereaga e m 
pregos no armaz i m do ahaixo a s o 
nado que parece eu isas de nutro 
[mundo ou fábula-* pois fcudoistonáij 
é caso do arca da velha, é a pira» 
venia Ja e m vista d» eah-a 0 0 ;• , í 
aonde estaos ' 

AUttS. rABnBHinHBUI.. 
I U m p r o f e s í s o r frunci*z. de 40 
annos de idade, offerece-se para Ico 
conar nasfazendas : porluguez,fran-
cez, mathematicas, historia, desenlio linear, agrimensura e es npl iracao 
mercantil. 
Quem precisar pon 
referencias, aos sis. F! 
ou ao sr. dr. Alvira, i 
bem ao sr. Joan Nov le 

i.ri^ 
iqú 
n Itú, e tam 
¡ Pon- lia, e m 

r-se. p-.rrtj 
v& Lincha] 

P«rrto Feliz, era cuja e isa o anuun 
Ciante lerciona h i d >,i* a anos, 
Off'.uvcese lia huí r o m o ^ u a r -

d a - l i v i " > f l ti • quaiquer genero 
le co n m T D a . banco ou industria, 
udo '¡mi loaga pr tica e habilita-
es que pode certiliear. 

peí ra 
ícervejas de to las as 
¡com i sejao- -Poiln •)• 
¡3 Corúas, (He, vinh 

• . ) a 

IS, VÍallOS 
i, u' Be/erva 

Paih;le, .I La i.i 

, : LJüLAillü I 
r¡\rr\ 

s.eti 
Jlschia do ¡1 2 •! 1 C o m p 
bello, dito h meo d« L 

ASHÍIH ''f1 a 1 H de i 

jbasde fu 1 > J.- 1* .v y c KSÍ 
•srs. fa/enii jiros m u lir • ¡i-se 
jcolonius. 1 a'O,. ...» * . 
¡do e avarejo. 

Enxa la , enxadóes de todos os 
manhos. Muito bar Un, a rtinh íiro 

D 
. U<\ 

UÍ arro 
)l r I a 

par 1 o-
>< rataua-

tem 
I v o 

) dr. Theodoro Rci:hert.con-
> per o Je 2.000 rcCí ¡tas ; li
je gra t le uti 'dado para m é 

dicos, pharmaceuti :os. faz.endei-
ros e ch :fes de famili is ; vende >e 
no escriptorio desta folha. 

irmazem de Eraukhn ; » . 

ta-
110 

-1 3 

| Presos: 

S brochado 
! Encadernado 

A' 

Rúa do Commercío 

Vende-se neste deposito ar
roz superior d o Japáo 

a 14.5000 reis urna 
sacca de 6 0 ki

los, e só a 
dinhei-

ro 
ú 

Vista 
YTU' 

Sobrado á venda 

Vende-se urna c?.sa de sobrado 
com 70 palmos Je fieme, e quin
tal até a rúa do atrocinio, casa 
esta que f a o palacete do finado 
bispo l). V v o : ; quem preten
der dirij --c asan propfietaria, d. 
Aut > ia Teixeipa Je Barros, cuja 
ca>i c ontigua 1 sobrado. 

Na loja do Poiwpéo 
Vende-se casineta nacional, p t-
droes lindos e tintas gara tidas fa
bricadas no esfabélecimento dos 
srs. Pereira M e n J e s & Cia. 

O s pre9os sao os raesmos da lu
brica. 

4.000 reís 
5.00 1 reís 

Queijos de Cai las 

DHIIEISO A LAVOBBA 
Osadvogados drs. Antonio Correa 

de Campos Mesquila, Joáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam se de levantamento de 
erapreslirnos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o que tém e m S. 
Paulo u m activo correspondente. 

RÚA DO ROSARIO 35 
CAMPIÑAS 

l 4 ) S — 5 

O s verdadeiros queijos de Cal . 
das sao encentrados unicameateb! 
na Casa tk Confmnca de F L A Q U K K 
& R O C t l V ao preco de u/ao 
dir.hciro. 

• rr • -i-^»ttw^a,^ ̂^.nijirBrjj 

Remedio 
PARA 

DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dór em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reís, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Ruadalímpertriz-3 
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IMI-'BBNSA YTUANA 

Cas : de Guillle ie Witte 
mstm í 

Ll u 1 
Rosorveu m e s m n [ueimur a l i! > 
m a s ja sabein-a tlnir. Phosph'ro legitimo 
Sabáocü O*, do Rio de Jineirp 
Veta*» de composii;áo Apollo 
Farinha latea alimento para as créanlas 
T.ata> de peixe Sa\ el 
Lánguida fina 
Sardinha e m azeite e tomate 
M a c a de tomate <. m latas de 5oo 0

m3i 

Manteiga F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
GommanvTca gato caixa 6o, 100 c 200 
Chamii és para tamo», oes bocea recortada 
ídem lisos » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coróas 

« « « 
Vinho b^:deaux ^hatoulatour 

• • 

tii lo 

¡larra "n 

Ferreira Menezes » 

Agua de S- !?c\ » 
Genebr » F >lkim » 
Vinho de Jschia • 

« B-ancoT e F:lho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bitter allemáo 
Va^ouras de sipo 
Mate 
Macarráo amarello 
Alpista 
Aarros limpo superior 
Porvilho proprto para g o m m a e biscoutos 
Kerozene garrafa 

a la a 

» 
frasco 
urna 

küo 

litro 
» 

garrafa 

í!(>. 

160! 
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8o ¡ 
6001 

1. o • o 

O 

1.100 
1 . 1 < o 

PAULO 
Fabrica de movéis e qnaesquer artígos de vime 

38o Importado directa de cbjectos de phantasia e luso, a sa-
70O 

I .40*' * • 
2.5ot 1 *>** • 

36o 
Vi zas para sala .de visita. 
M /iisile xadiuz. 
El igéres p irn músicas. 
M' zas para lér. 
Poiia-guarda-chuvas com 
chapeos. 
M< ¿as para costura. 
Amparadores para (acantos. 
Me/a para fumadores. 
Porta-llores. 
Porta-toalhas. 
Ídem, 1 0111 consolos. 

1.800\ E-Uíiúvy pora llórese aquarios 
G()o ¡ Banqninhos. 

mies da hvraria. 
Consolos. 
TiioTJiomelros. 
Prendas para i-artas de jogar. 
Ideín para guarda-napos. 
Tiníeircs com thennomelros. 
1 ü* m com porta-relogíos. 

5o( 
3 2-
8o-

I.6m 
1.3o' i 
900 
5 00 

1 3oo 
700 i 
bío i 
5oo! 

120 

1.000 
5oo 
220 
2r¡o 
2ÍO 

Estantes para guarda-roupas, bor 
liados. 

f Bandeijas. 
Pesi a ira 'artas. 

porta- Lainu irína«. 
P01 ta-jornaes. Toilettes 
Estantes [ara jornaes. 
Mobilias para enancas, para fe
char u abrir. 
Bustos mythologicos. 

1 palillos. 
Hereos 
Carrmhos-

ras preguicosas. 
íirinhas para abrir eíechar. 

Leza% mosaicas, e outros objectos 
m¡ >a ' os. 
1 ayas de varias cualidades. 
S naturas de madeira. 
Pausaros embaulados. 
Bengalas. 

j ^ »al>eiii o a tixiir*—TV a, casa do q u e i m a 

L?ilz ¡?a Costa Caimbra 

D e tocio» os artigos m e n c i o n a d o s t e m s e m -

pro u m variado >ortimento 
20—20 

A o Grar-do Deposito sera I .Iva! 

Chequem que ainda 

cao nos o :os i i 1 
c. & O 

< ^ 
faa 

a 

ran: 5 reduc-

A niMMP 
t, ..: :\ ü n i i i L Ja chegaráo os géneros, ect̂ o na casa do sr. Francisco d'Almeida Pompeo 

queé quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 

Ker.^zene brillante garantido 1 eaixa a 9,7oo 

Ds 
De 

2a 5 a 8,6 0 0 
10 enracima 9,5 0 0 

1 saca 11,800 
O p| F, ^ -̂  

o 11 
6 a 10 11,6 

11 para cima 1.1,400 

Aroz da india 

De 
De 
De 
Velas ds Cvinpcsigac, grande 1 caizapor DO 

2 1 * * **•' *i "" ft rt 

De 1 0 para cima 12,000 
Á r a m e farpado nmericano como uno IÍP.HO mercado. 
O afamado sai ueBonc, víanos colares, eic. eic. 
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